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Relatório de viagem à cidade de São Luís, realizada em 14 de junho de 

2019, para participar como palestrante do evento Políticas Públicas para 

Mulheres do Legislativo Municipal, coordenado pela deputada estadual 

Helena Duailibe, Procuradora da Mulher da Assembleia Legislativa do 

Estado do Maranhão.   

Usei da palavra na mesa de instalação, reforçando a importância da 

reunião para discutir políticas públicas para mulheres nos legislativos 

municipais.  

Num segundo momento, minha fala esteve centrada na exposição das 

ações desenvolvidas pela Procuradoria da Mulher da Câmara dos 

Deputados, e nossa meta de que sejam criados em todos os legislativos 

brasileiros, esse órgão que tem a finalidade de fiscalizar e acompanhar as 

ações voltadas aos direitos femininos.  

O evento contou com a participação do advogado Pedro Chagas, que 

abordou o tema Eleições 2020 e suas novas regras. O deputado federal 

Gastão Vieira falou sobre a Reforma da Previdência. A deputada Aline 

Gurgel compartilhou suas experiências como Procuradora-Adjunta da 

Mulher na Câmara dos Deputados, e expôs o planejamento do órgão para 

esse mandato. 

Encerrando a minha participação, estive em visita à Casa da Mulher 

Brasileira, um equipamento social de inquestionável relevância para o 

enfrentamento da violência contra a mulher. 

A seguir, a íntegra dos roteiros de minhas falas aos participantes, e a 

íntegra do programa do evento. 
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Deputada Iracema Portella (Progressistas/PI) 

Procuradora da Mulher da Câmara dos Deputados 

 

Deputada Iracema Portella (Progressistas/PI) – FALA DE ABERTURA 

Políticas Públicas para Mulheres do Legislativo Municipal 

Assembleia Legislativa do Estado do Maranhão 

São Luís (MA), 14 de junho de 2019   

 

Em primeiro lugar, gostaria de cumprimentar todos 
os participantes deste importante evento. 

Cumprimento, de forma especial, a deputada 
estadual e Procuradora da Mulher da Assembleia 
Legislativa do Maranhão, Helena Duailibe, 
responsável pela organização deste encontro, e 
também o Presidente da Assembleia, deputado 
Othelino Neto, estendendo as saudações às 
autoridades aqui presentes. 

Estamos hoje reunidos para aprofundar as 
discussões sobre um tema que é de extrema 
relevância para a luta pelos direitos femininos: 
políticas públicas para mulheres do Legislativo 
Municipal. 
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Nas últimas décadas, as mulheres brasileiras 
obtiveram conquistas de peso em vários setores, 
inclusive na política, melhorando e ampliando a sua 
participação nesse universo ainda dominado pelos 
homens. 

No entanto, sabemos que precisamos avançar 
muito mais. Somos mais da metade da população e 
do eleitorado, mas nossa presença no Legislativo, 
nas três instâncias, está bem longe de atingir a 
paridade. 

Essa luta passa pelo empoderamento feminino em 
todas as dimensões, pelo combate à cultura do 
machismo, pela quebra da discriminação de gênero 
e pelos esforços para ampliar as vozes femininas na 
política, começando com um trabalho sério e 
constante dentro dos partidos. 

Tenho certeza de que, ao longo do dia de hoje, com 
a troca de ideias e experiências, vamos encontrar 
várias respostas para nossas inquietações e 
incertezas diante do desafio de trabalhar pelo 
fortalecimento dos direitos das mulheres. 
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Estamos juntos nessa caminhada, homens e 

mulheres que desejam construir uma sociedade 

melhor e mais igualitária. 

Muito obrigada. 

 

 

 

 

 

Deputada Iracema Portella (Progressistas/PI) – PALESTRA 

Políticas Públicas para Mulheres do Legislativo Municipal 

Assembleia Legislativa do Estado do Maranhão 

São Luís (MA), 14 de junho de 2019 

 

Antes de tudo, eu gostaria de agradecer a 

oportunidade de estar hoje aqui com vocês neste 

seminário para falar um pouco sobre a importância 

de instâncias como as Procuradorias da Mulher. 

Criada em 2009, a Procuradoria da Mulher da 

Câmara dos Deputados é um órgão que tem, entre 

seus objetivos, fiscalizar e acompanhar programas 

do governo federal, receber denúncias de  
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discriminação e violência contra a mulher e 

cooperar com organismos nacionais e 

internacionais na promoção dos direitos femininos. 

Tenho a honra e a alegria de estar atualmente no 

cargo de Procuradora da Mulher, ao lado de 

deputadas que não poupam esforços na luta pelos 

direitos femininos.  

Uma das nossas metas para este mandato na 

Procuradoria é ampliar a rede de proteção das 

mulheres em todo o País e promover um espaço de 

debates para a construção de políticas mais 

igualitárias. 

Já estamos trabalhando para incentivar a criação de 

Procuradorias da Mulher nas Assembleias 

Legislativas e nas Câmaras Municipais. 

Essa atuação mais próxima nos Estados e 

Municípios ajudará na tarefa de fiscalizar as 

políticas públicas direcionadas às mulheres, fazendo 

as intervenções necessárias para aprimorar essas 

ações. 
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Vários Estados já instalaram Procuradorias em suas 

Assembleias. São eles: Ceará, Espírito Santo, 

Maranhão, Rio Grande do Sul, Roraima, São Paulo, 

Sergipe e Tocantins. O Distrito Federal também 

possui uma Procuradoria da Mulher na Câmara 

Legislativa.  

Em 47 municípios, temos Procuradorias da Mulher. 

E em vários outros há projetos tramitando nas 

Câmaras Municipais prevendo a instalação dessas 

instâncias. 

A criação das Procuradorias nos Estados e 

Municípios dará, certamente, uma robusta 

contribuição ao enfrentamento da violência contra 

a mulher. 

O Brasil tem a quinta maior taxa de feminicídio do 

mundo. Dados recentes, divulgados pelo Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública, mostram que uma 

em cada quatro brasileiras foi vítima de violência 

nos últimos 12 meses. A pesquisa revela que 536 

mulheres foram agredidas por hora, cerca de nove 

por minuto. 
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Nosso plano de trabalho para este ano prevê uma 

série de visitas aos Estados para que possamos 

incentivar a instalação de mais Procuradorias da 

Mulher nas Assembleias Legislativas e Câmaras 

Municipais. 

Nossas atividades estarão focadas nas realizações 

de audiências públicas nas Assembleias Legislativas, 

visitas às redes de enfrentamento à violência e 

oitivas junto a movimentos feministas, movimentos 

sociais, sindicatos, pastorais, membros dos 

conselhos estaduais e municipais da mulher, 

Conselhos Tutelares, Ordem dos Advogados do 

Brasil, Defensoria Pública, Ministério Público, Poder 

Judiciário (incluindo as Coordenadorias Estaduais 

das Mulheres em Situação de Violência Doméstica e 

Familiar), Executivo e Legislativo. 

Além do trabalho de fortalecimento da rede de 

proteção às vítimas de violência e do combate a 

esses crimes, a criação das Procuradorias da Mulher 

nos Estados e Municípios vai nos ajudar na tarefa de 

ampliar a participação feminina na política.  
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Sabemos que a nossa democracia será mais forte se 

pudermos aumentar a presença das mulheres nos 

espaços de decisão e poder. 

Por isso, considero que é essencial a disseminação 

desse modelo de atuação, fortalecendo o nosso 

trabalho pela igualdade de gênero e pelo 

empoderamento feminino. 

Muito obrigada! 
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Deputada Iracema Portella (Progressistas/PI) 

Visita à Casa da Mulher Brasileira - São Luís – 14 de junho de 2019 

 

É com grande satisfação e imensa alegria que visito 

a Casa da Mulher Brasileira aqui em São Luís.  

Esse é um equipamento social de extrema 

relevância para o enfrentamento da violência 

contra a mulher.  

Precisamos reforçar essa batalha, procurando 

garantir recursos para que mais unidades sejam 

instaladas em todo o Brasil. 

Certamente, a Casa da Mulher Brasileira em São 

Luís é um exemplo a ser seguido por outros Estados 

e Municípios.  

Na Casa da Mulher Brasileira, o atendimento é 

humanizado, contando com salas de acolhimento, 

recepção, abrigo de passagem com alojamentos, 

brinquedoteca e outros serviços essenciais para as 

vítimas de violência.  

Nessas unidades, são atendidos diferentes casos de 

violência contra a mulher, com o encaminhamento  
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para órgãos competentes para que tomem as 

providências necessárias.  

Vale destacar que a Casa da Mulher Brasileira em 

São Luís também tem ações voltadas para o 

empoderamento feminino, com estratégias de 

geração de emprego e renda, adotadas em parceria 

com a Secretaria de Estado de Trabalho e Economia 

Solidária.  

É importante a disseminação desse modelo de 

atendimento multissetorial, que oferece às vítimas 

de violência diversos serviços, apoiando-as em 

várias áreas para que possam superar os traumas e 

reconstruir suas vidas bem longe dos agressores, 

com suporte jurídico, emocional e material.  

Vamos unir nossos esforços na luta contra a 

violência, a cultura do machismo, o preconceito e a 

discriminação de gênero.  

Muito obrigada. 
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